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São Paulo
Sexta-feira, 10 de abril de 2026

Concessionária instala
estacionamento privado
no Vale do Anhangabaú

PARQUE PÚBLICO

A concessionária Viva o Va-
le, responsável pela adminis-
tração do Vale do Anhanga-
baú, instalou um estaciona-
mento privado em local que
antes era destinado exclusiva-
mente a pedestres. A ação foi
registrada na última quarta-
feira, pelo vereador Nabil Bon-
duki que denunciou a prática
nas redes sociais

Nas imagens, gradis fazem
uma contenção em parte do
local com uma placa indican-
do os valores do serviço:

R$ 20 pela primeira hora,
com acréscimo de R$ 10 a ca-
da hora adicional. O Estadão
busca contato com a conces-
sionária,  o espaço segue
aberto. Ao denunciar a ação,
Bonduki classificou o caso co-

mo uma apropriação de espa-
ço público para lucro privado.
Segundo ele, o modelo aplica-
do no Anhangabaú restringe o
acesso da população e "distor-
ce completamente a função do
espaço público", alertando
que casos similares em outras
concessões na cidade.

A Secretaria Municipal das
Subprefeituras informou que
notificou a Viva o Vale por in-
fração contratual, apreenden-
do gradis, guarda-sóis e de-
mais equipamentos usados no
estacionamento. A pasta des-
tacou que a operação foi en-
cerrada imediatamente por
não ter as licenças necessárias
e por violar cláusulas do con-
trato de concessão.(Mais de-
talhes na página 5)

UNIVERSIDADE

Funcionários da USP aprovam
greve após criação de bônus 
JULIANA DOMINGOS DE LIMA/AE

O
s servidores da Uni-
versidade de São
Paulo (USP) entrarão

em greve a partir da próxima
terça-feira. O indicativo foi
aprovado em assembleia reali-
zada em formato híbrido, no
campus Butantã e online, na tar-
de desta quinta-feira. 

A principal motivação da gre-
ve é a aprovação da Gratificação
por Atividades Complementa-
res Estratégicas (Gace) para pro-
fessores, ocorrida no fim de
março.

A medida do reitor Aluisio
Segurado prevê um valor extra
de até R$ 4.500 nos salários de
docentes que propuserem no-
vos projetos e tem o objetivo de
"reter talentos", principalmente
de contratações recentes.

A Gace será mensal, durará
dois anos e somente poderá ser
pleiteada por professores que
trabalham em tempo integral na
USP, que representam mais de
80% do total.

O salário inicial de um pro-
fessor doutor em dedicação ex-
clusiva na universidade é de R$
16,3 mil - o adicional represen-
taria 27% desse total. A estima-
tiva de gastos é de R$ 238,44
milhões por ano, caso os cerca

de 5 mil docentes inscrevam
projetos.

Uma paralisação já havia sido
realizada em 31 de março,
quando a proposta foi votada no
Conselho Universitário.

Para os funcionários, a gra-
tificação exclusiva aos profes-
sores  fere  a  isonomia.  Eles
propõem que o mesmo mon-
tante total destinado aos do-

centes seja dividido entre fun-
cionários, o que resultaria em
um reajuste salarial de até R$
1.600.

"O professor aqui não traba-
lha sozinho, os funcionários fi-
cam nos laboratórios, nas aulas.
Eles precisam dos trabalhadores
para desenvolver suas pesqui-
sas", afirma Solange Conceição
Lopes, diretora do Sindicato dos

Trabalhadores da USP.
A entidade quer, ainda, a re-

composição integral das perdas
calculadas pela inflação desde
2012, de 14,5%.

A USP tem mais de 5.300 pro-
fessores e aproximadamente
12.600 funcionários técnico-ad-
ministrativos, segundo dados de
2024 divulgados pela própria
universidade. 

Diretor de agência espera resolver
brevemente situação da Enel em SP
LUCIANA COLLET 
E GABRIELA DA CUNHA/AE 

O diretor-geral da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel),
Sandoval Feitosa, disse ontem,
que o desejo é que a situação da
Enel São Paulo seja resolvida o
mais rápido possível, obedecendo
o rito.

"As indefinições são ruins para
o usuário final, são ruins para as
empresas que precisam de previ-
sibilidade dos seus investimentos,
precisam aportar e fazer os inves-
timentos necessários para atender
o cidadão. Então, na medida em
que nós demoramos com esse
processo, obviamente, os investi-
dores ficam receosos de fazer os
investimentos, em que pese se-
rem obrigações", disse, após parti-
cipação no evento Fórum de Líde-
res em Energia, no Rio de Janeiro.

Segundo ele, seria possível um
desfecho ainda neste semestre.
"Eu espero que sim, apesar de que
é um ano muito complexo, em
função das eleições", disse. "Vou
trabalhar muito para que isso

aconteça, se houver alguma deci-
são do governo de eventualmente
postergar esse assunto, saibam
que não há concordância do dire-
tor-geral. Isso impacta diretamen-
te o usuário final, impacta o con-
sumidor e impacta também o tra-
balho da agência, a institucionali-
dade da Aneel", afirmou.

Na terça-feira, a diretoria da
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) decidiu, por unani-
midade, instaurar procedimento
sobre caducidade do contrato da
Enel São Paulo. A concessionária
terá 30 dias para manifestação so-
bre essa pena de extinção do con-
trato a partir da notificação.

A diretora Agnes da Costa con-
tinua como relatora. Ela vai rece-
ber os argumentos e, após avalia-
ção, o caso será submetido à vota-
ção da diretoria colegiada. Em te-
se, Agnes pode pedir diligências
adicionais durante a sua análise,
antes da submissão do voto. O di-
retor-geral da Aneel salientou que
não há prazo para uma delibera-
ção final.

Sandoval Feitosa também co-

mentou sobre a decisão da Justiça
que negou pedido da Enel para
suspender o processo na Aneel
que pode levar à caducidade do
contrato.  "A distribuidora Enel
São Paulo tem que deixar a Aneel
trabalhar, nós precisamos traba-
lhar, nós precisamos concluir a
nossa etapa, que não é uma etapa
política, é uma etapa técnica, e
que cabe, sim, depois um julga-
mento político, e cabe para as au-
toridades políticas decidirem",
disse, referindo-se ao fato de que o
regulador apenas recomenda a
caducidade e a decisão final é do
Poder Concedente.

SOLUÇÃO NEGOCIADA
O diretor-geral da Aneel tam-

bém foi questionado sobre uma
"solução negociada", citada na
quarta-feira pelo ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silveira, e
citou lei existente que permite que
até a declaração formal de caduci-
dade a empresa pode apresentar
uma troca de controle.

"Essa solução negociada que
foi falada pelo ministro, que eu

também penso que pode ser uma
opção, tem que ser estruturada e
terá que ser aprovada pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica.
Não é uma solução política, ela
passa por uma eventual análise
política, mas a decisão final é da
Aneel, porque, segundo a legisla-
ção, quem aprova a transferência
de controle é a agência", disse.

Sandoval Feitosa citou que a
transferência de controle como
solução para uma possível caduci-
dade já foi feita em Goiás, em
2022, quando a Enel transferiu a
concessão de distribuição para o
Grupo Equatorial, e também foi
utilizada na Amazonas Energia,
do grupo Oliveira para o Grupo
Âmbar. "Nós temos todo um his-
tórico, além disso também ter
acontecido muito no segmento de
transmissão, mas, na distribuição,
eu tenho dois casos que provam
que, sim, uma solução negociada
pode ser uma saída para essa si-
tuação", disse. Segundo ele, isso
poderia envolver flexibilizações
regulatórias para a concessão para
atender necessidades das partes.

ANEEL

OUTONO: Sol com nuvens de manhã, com 
possibilidade de garoa. Noite nublada.

Manhã Tarde Noite
06:20 18:00
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Em dia de pane,
Congonhas comemora
90 anos com festa 
DENISE LUNA/AE

Em meio à pane no Aeropor-
to de Congonhas na manhã de
ontem, o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) festejava os 90
anos do aeroporto - a serem
completados no próximo do-
mingo -, e o financiamento de
R$ 2 bilhões aprovados pelo
banco para a administradora
Aena, destinados a obras de am-
pliação, modernização e manu-
tenção de um dos mais estraté-
gicos aeroportos do País.

Segundo fontes que partici-
param do evento, a pane não
chegou a afetar a festa, já que foi
rapidamente solucionada.

Em dezembro do ano passa-
do, o banco havia aprovado
apoio no valor total de R$ 4,64
bilhões para a Aena realizar
obras em 11 aeroportos do País.
O apoio do BNDES incluiu R$
4,24 bilhões com a subscrição de
debêntures e financiamento via
linha Finem de R$ 400 milhões.

Do valor total, R$ 2 bilhões
foram destinados ao Aeroporto
de Congonhas. "O apoio au-
mentará a capacidade, contri-
buindo com todo o sistema aé-
reo nacional dado que o aero-
porto é um dos principais hubs
do País. Em 2025, recebeu mais
de 24 milhões de passageiros",
informou o BNDES.

As obras incluem a constru-

ção de um novo terminal de
passageiros até 2028, com am-
pliação da área atual, de 45 mil
m² para 105 mil m². As melho-
rias já em andamento incluem
ampliação da área de inspeção
de segurança, modernização de
banheiros, ampliação da área
comercial de 10 mil m² para
mais de 20 mil m², para lojas e
restaurantes, 19 novas pontes de
embarque, aumento de 30 para
37 posições de estacionamento
e melhor circulação das aerona-
ves, com 215 mil m² de pátio de
manobra.

"Vamos alavancar esses 11
aeroportos com mais de R$ 9 bi-
lhões de investimentos, mais
gente podendo acessar o trans-
porte aeroviário, chegar cedo
em casa, produzir mais, ter aces-
so ao lazer e integrar este País
continental", afirmou no evento
o presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante.

Segundo ele, a área útil de
Congonhas será dobrada, com
19 novos fingers (passarelas co-
bertas). "E pode fazer finger para
a Embraer caber, porque agora a
Gol vai comprar Embraer, a La-
tam já está comprando, a Azul
compra. O BNDES financiou a
exportação de 169 aviões de Em-
braer para o mundo, é a empre-
sa que mais se valorizou na bol-
sa, e ela precisa ter espaço aqui
em Congonhas também", afir-
mou Mercadante.

AEROPORTO

USP/DIVULGAÇÃO

JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por JORNAL DIARIO 
DO ACIONISTA LTDA:26530904000112 
Dados: 2026.04.10 06:35:11 -03'00'


